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			Capítulo Um

			 

			Harres Aal Shalaan ajustou o lenço, deixando só uma pequena abertura para os olhos. Era o quanto bastava para vigiar o alvo.

			O vento da meia-noite sacudia-o com areia mas ele permanecia imóvel no alto da duna, com o deserto infinito a ressoar-lhe nos ouvidos.

			Não podia deixar que o estado imóvel da cena que estava a observar o confundisse. A situação poderia mudar a qualquer momento. E, se se descuidasse, poderia ser demasiado tarde para intervir.

			De momento, continuava tudo igual. Os dois guardas que vigiavam a entrada principal estavam aconchegados ao pé de uma fogueira, as chamas a lutar para sobreviver ao vento do deserto. Havia mais três pares de guardas num velho posto de vigilância, onde estava aceso um candeeiro a gás.

			O clã rival de Aal Shalaan construíra aquela cabana no meio do nada. As zonas habitadas mais próximas ficavam a quinhentos quilómetros de distância. Era o lugar perfeito para esconder um refém.

			O refém que Harres viera resgatar.

			Ele encontrara aquele lugar porque deduzira a identidade dos que tinham contratado os guardas. Como descobrira o plano com antecedência suficiente, conseguira observá-los e seguir-lhes os movimentos. Intercetara-lhes os telefonemas, antes de eles conseguirem um avanço de duzentos quilómetros. Depois, deitara mão a toda a tecnologia que tinha e encontrara a cabana graças a um sistema avançado de localização por satélite.

			Precisara de uma boa formação e de equipas especializadas à disposição para chegar ali sem ser descoberto. E, além de todos os recursos ao seu alcance, Harres conseguira ter tudo pronto a tempo.

			Porém, o tempo começava a escassear. Pelo que sabia dos planos do inimigo, restavam-lhe menos de vinte minutos para completar a missão. Se não, os cabecilhas do sequestro chegariam a tempo para interrogar o refém, acompanhados por um exército de guardas.

			Noutra circunstância qualquer, Harres teria ido para ali com o seu próprio exército. O mero aparecimento dos seus Homens de Negro teria bastado para que os inimigos se rendessem.

			O pior era que já não sabia em quem poderia confiar. A equipa que o acompanhava era formada por três dos seus homens de topo, aqueles a quem sabia que poderia confiar a vida. Não só trabalhavam para ele, como faziam parte da família. Eram soldados de sangue azul que estavam dispostos a dar a vida pelo reino. À parte deles, não se podia dar ao luxo de contar com mais ninguém. Havia demasiadas coisas em jogo, um país inteiro poderia acabar desaparecido no caos. Por isso, tinha de tratar toda a gente como suspeita.

			Que outra alternativa tinha se até o palácio real fora saqueado? Como ministro do Interior e chefe dos serviços secretos, não podia arriscar-se a afastar as tropas da casa real, deixando-a à mercê dos inimigos.

			Harres fechou os olhos. Mal conseguia acreditar.

			Durante meses, fora forjada uma conspiração para deitar abaixo o pai, o rei, e o clã Aal Shaalan, regente há gerações do reino de Zohayd. As valiosas joias O Orgulho de Zohayd, que o povo achava que davam à família real o direito de governar, tinham sido roubadas. No Dia da Exposição, altura em que se mostravam as joias num desfile real para que o povo as visse, tinham sido substituídas por falsificações. Sem dúvida, o plano do ladrão fora tornar público que eram falsas e, assim, provocar o caos que acabaria com a queda do clã Aal Shaalan do poder.

			Durante as últimas semanas, Harres andara à procura delas por toda a região, servindo-se da informação que o irmão Shaheen e a noiva, Johara, lhe tinham dado. Nessa mesma manhã, encontrara uma pista que poderia conduzi-lo ao cérebro da conspiração.

			Um homem, que dizia ser um jornalista americano, parecia possuir toda a informação relevante sobre a conspiração.

			Em vinte minutos, Harres marcara encontro no apartamento alugado pelo jornalista. Mas os inimigos tinham-se adiantado. O homem em questão tinha sido raptado.

			Harres não parara por um momento desde então. Seguira as pistas dos raptores até àquele lugar desolado no meio do nada. Não tinha dúvidas quanto ao que fariam ao jornalista assim que lhe tivessem arrancado toda a informação: abandoná-lo-iam e deixá-lo-iam entregue a uma morte certa.

			Isso era motivo suficiente para que Harres estivesse ali. Não deixaria que ninguém fosse assassinado no reino de Zohayd se ele o conseguisse evitar. Nem mesmo que se tratasse de alguém que quisesse deitar abaixo o pai.

			T. J. Burke era o nome do suposto americano. Mas a sua identidade era um enigma. Não lhe aparecia nada nas bases de dados sobre jornalistas, onde podia recolher informação sobre a arma mais poderosa do mundo: os meios de comunicação.

			Mas, pela primeira vez, fora impossível descobrir o historial de alguém. Aparentemente, Burke começara a existir só a partir do momento em que aterrara no seu país, há uma semana atrás.

			Harres encontrara uma única referência a um T. J. Burke na zona, um especialista em tecnologias de informação que trabalhara na multinacional de Azmahar. Mas esse Burke partira para os Estados Unidos há um ano. Poucos meses mais tarde, fora condenado por fraude e estava a cumprir uma pena de cinco anos numa prisão de alta segurança.

			O T. J. Burke atual não tinha nada a ver com o anterior. Era provável que lhe tivesse copiado o nome ou que o tivesse adotado de forma aleatória.

			Por isso, Harres tinha a certeza de que devia ser um espião. E muito bom, já que fora capaz de ocultar a origem e identidade das redes de inteligência.

			De qualquer forma, estava disposto a salvá-lo de uma morte certa, mesmo que se tratasse do mesmo tipo de inimigo. Mais tarde, arrancar-lhe-ia toda a informação que tivesse. Se fosse possível, pagar-lhe-ia o que ele lhe pedisse a troco do que sabia. E assegurar-se-ia de que o convenceria a não voltar a vender essa informação.

			Os guardas continuavam em frente à fogueira. Harres fez um sinal a Munsoor, um dos seus homens de confiança. Munsoor, por sua vez, passou a ordem a Yazeed, que estava do lado sul da cabana, e a Mohab, que estava à sua esquerda.

			De forma simultânea, lançaram dardos soníferos aos guardas.

			Harres colocou-se de pé de um salto, saltou para cima dos guardas e aproximou-se com os seus homens da entrada da cabana. Olharam-se por um instante, todos preparados para fazer frente a qualquer imprevisto. Ele encarregar-se-ia de ir direto ao seu objetivo.

			Harres empurrou a porta, que chiou enquanto era aberta, rasgando o silêncio.

			Percorreu o interior escuro com o olhar. Burke não estava ali. Havia outra divisão. Era lá que devia estar.

			Devagar, abriu a outra porta.

			Esbarrou com um homem de pequena estatura, com barba e um casaco em lã.

			Os seus olhares encontraram-se.

			Mesmo no meio da escuridão, Harres ficou impressionado com o olhar daquele homem, que parecia carregado de eletricidade. Além disso, todo o corpo parecia reluzir no meio do escuro, tanto pela cor bronzeada da pele como pelo cabelo dourado que lhe emoldurava o rosto.

			Uma fração de segundo depois, Harres desviou o olhar e fixou-se na divisão. Era uma casa de banho. Burke estivera a tentar escapar. Já tinha conseguido abrir uma janela que estava a dois metros de altura, mesmo com as mão atadas à frente. Sem dúvida, os sequestradores não o tinham atado daquela maneira e fora Burke que conseguira movê-las das costas até ali. Mais um minuto e teria escapado.

			Era óbvio que não tinha nenhum sítio para onde ir. Deviam tê-lo levado até ali com os olhos vendados. Mas, pelo olhar dele, Harres adivinhou que o refém tentara escapar de todas as maneiras. Parecia o tipo de pessoa que preferia morrer com um tiro nas costas enquanto tentava fugir do que suplicar pela vida.

			Morreria se ele não o tirasse dali de imediato.

			Harres não tinha dúvidas de que os sequestradores preferiam matar o espião e perder informação do que deixar que ele fosse parar às mãos do clã Aal Shalaan.

			Assim que entrou em ação, segurou Burke pelo braço. No seguinte instante, sentiu um golpe tremendo nos dentes e na cavidade ocular.

			Burke dera-lhe dois murros.

			Meio cego, Harres baixou a cabeça e esforçou-se para evitar os murros que o homem lhe tentava dar. Agarrou-o com força, imobilizando-o.

			O homem retorceu-se com ferocidade.

			– Para de resistir, idiota – sussurrou Harres. – Vim salvar-te.

			Devia ter custado ao homem decifrar-lhe o sussurro através do lenço. Ou não acreditou nele, porque deu-lhe um pontapé na canela. Harres apertou-o com mais força, surpreendido com a grande agilidade e velocidade dele. Afastou o lenço da boca, empurrou Burke contra a parede de pedra, colocando-lhe um braço no pescoço para o imobilizar e olhou-o nos olhos.

			– Não me obrigues a dar-te um murro e a levar-te às costas como se fosses um saco de batatas. Não tenho tempo para as tuas paranoias. Agora, faz o que te digo, se queres sair vivo daqui.

			Harres não esperou pela resposta do homem, apesar de lhe ter parecido que a feroz hostilidade dos olhos atenuara. Levou-o até à porta para sair por onde entrara.

			Uma troca de disparos na escuridão deteve-os.

			Deviam ter chegado reforços, pensou Harres com o coração acelerado. Queria ajudar os seus homens na luta, mas não podia. Tinham combinado que ele limitar-se-ia a proteger Burke. Pelo que se virou para ele, disposto a utilizar a via da fuga que preparara. Tirou uma adaga da cintura e cortou as amarras do refém. Agachou-se logo, para o ajudar a subir para a janela. Então, o homem voltou a fazer algo inesperado. Saltou para a janela como se fosse um gato e saltou para o vazio. Num segundo, chegou ao outro lado do muro e aterrou com uma cambalhota.

			Seria um acrobata? perguntou-se Harres. Movia-se como um dos seus Homens de Negro...

			Era muito mais do que Harres calculara. Só esperava que Burke não usasse as suas habilidades para lhe escapar, pois iria precisar de pouco mais dos que os três segundos que o homem usara para o alcançar.

			Uns dez segundos mais tarde, Harres saltou da janela. Enquanto caía, viu a silhueta que o esperava lá em baixo. Burke era esperto o suficiente para saber que não conseguiria sair sozinho do deserto.

			Harres aterrou com agilidade e começou a correr para o homem.

			– Segue-me.

			Sem dizer uma única palavra, o homem obedeceu.

			Correram pelas dunas, guiados somente pela bússola de Harres. Não poderia usar uma lanterna até à mota, pois isso denunciá-los-ia aos inimigos.

			Harres rezou para que os seus homens estivessem a salvo, ainda que não teria a certeza até terem chegado ao helicóptero e entrado numa zona de segurança, onde poderia comunicar com eles.

			De momento, só devia pensar em colocar Burke a salvo.

			Dez minutos depois, sentiu-se seguro o suficiente para se virar e olhar com atenção para o acompanhante. Burke seguia-lhe o passo sem dificuldade. Não só era um bom e ágil lutador, como também estava em boa forma. Nem sequer estava a ofegar. Ainda melhor. Assim não teria de o levar em braços até ao carro.

			Então, aconteceu algo inexplicável quando o som da respiração do acompanhante envolveu Harres, inclusive com o som do vento do deserto. Experimentou uma sensação estranha, do peito até... mais abaixo.

			Harres cerrou os dentes enquanto chegavam à moto-quatro todo o terreno.

			– Sobe primeiro.

			Rapidamente, Burke deslizou para trás do banco, apertando-se contra as costas dele como se fosse a coisa mais normal do mundo.

			Harres estremeceu ao senti-lo e ligou o motor. Numa questão de segundos, estavam a andar pela areia a toda a velocidade.

			Conduziu em silêncio, atravessando as dunas e deixando uma nuvem de areia atrás. A cada salto, Burke apertava-lhe a cintura com mais força, apoiando-se a ele também com as pernas, fundindo-se-lhe com as costas até parecerem quase uma só pessoa.

			A respiração de Harres acelerou quando começou a sentir o calor do acompanhante, penetrando-o até ao mais íntimo do seu ser.

			Devia ser da adrenalina, pensou Harres.

			Que mais poderia ser?

			Alguns minutos depois, chegaram ao helicóptero e Harres ficou bastante aliviado. Não só poderiam escapar, como também poderia afastar-se de Burke.

			Parou a mota em frente à porta do piloto do helicóptero. Tirou as mãos de Burke da cintura e saiu da mota com um único movimento. O outro homem colocou-se ao lado dele e ficou à espera de instruções.

			Com os olhos mais habituados à escuridão, Harres contemplou-lhe o cabelo dourado despenteado pelo vento e para os olhos iridescentes. Burke parecia um elfo, etéreo, belo...

			Belo?

			– Sobe para o banco de passageiros e põe o cinto – ordenou Harres com mais rudeza que o necessário, incomodado com os pensamentos desvairados.

			Ouviu-se um som ensurdecedor, como um trovão.

			Um disparo.

			O homem olhou-o com uma expressão confusa.

			A seguir, Harres sentiu a dor. Tinha sido atingido num lugar perto do coração.

			Alguém conseguira passar pela defesa dos seus homens. E ele poderia morrer por isso.

			Naquele preciso momento, Harres entrou em ação. Deviam colocar-se em posição de defesa.

			Burke não era nenhum cobarde e começou a correr com ele para o helicóptero, enquanto os disparos soavam à sua volta. Alguns segundos depois estavam no helicóptero e fez a enorme máquina descolar. Fê-la subir à maior velocidade e altura possíveis. Em poucos minutos, estavam fora do alcance das balas.

			Foi então que Harres olhou para o corpo, tentando ver o quão ferido estava. Ardia-lhe abaixo do braço esquerdo. Uma ferida e, talvez, um osso afetado. Mas não era grave. Nenhuma artéria fora atingida.

			Ao ignorar a ideia de que poderia estar a sangrar, no entanto, Harres começou a preocupar-se com outra coisa. O helicóptero estava a perder combustível. As balas tinham atingido o tanque. Não conseguiriam chegar assim à capital. Nem a nenhuma zona habitada onde pudesse contactar com o agente.

			Teria de mudar de rumo e dirigir-se para o oásis mais próximo, que ficava a cerca de cinquenta quilómetros de distância. Aí, pelo menos, poderia arranjar cavalos para seguir caminho. Ainda que uma tempestade de areia, que se avizinhava, poderia detê-los durante algumas semanas e os primos e irmãos, os únicos que estavam a par da missão, poderiam pensar que morrera. Mas não podia fazer mais nada, pensou.

			O novo plano era chegar ao oásis, tratar das feridas e entrar em contacto com o agente. Missão cumprida.

			No minuto a seguir, Harres ficou de novo sobressaltado.

			A perda de combustível não era o único problema. Isso não era nada comparado com os danos no sistema de navegação. O helicóptero estava a perder altura a grande velocidade. E não poderia seguir o rumo pretendido.

			Teriam de aterrar naquele momento. Ou despenhar-se-iam.

			– Tens o cinto de segurança posto? – perguntou Harres a Burke com urgência.

			O homem assentiu, abrindo muito os olhos ao dar-se conta da situação.

			Harres concentrou-se em aterrar a máquina, colocando em prática tudo o que sabia.

			No final aterrou, embatendo no solo.

			Depois de uma aterragem violenta e da sua cadeia de impactos, Harres recuperou o fôlego ao verificar que tinham sobrevivido.

			Apoiou-se no banco, reparando que a poeira começava a assentar à sua volta.

			Encarregar-se-ia do seu estado de saúde depois de confirmar o estado do passageiro, pensou Harres. Desapertou o cinto e virou-se para Burke. O homem tinha a cabeça apoiada no assento, com os olhos muito abertos, num misto de pânico e de alívio. Os seus olhares cruzaram-se.

			Nesse momento, Harres não conseguiu ignorar o que lhe aconteceu.

			Sentiu uma ereção.

			Estremeceu. O que se estava a passar com ele? Estaria o corpo a dar em louco depois do stresse da fuga?

			Não podia distrair-se com aquela loucura, pensou Harres, e aproximou-se do acompanhante para ver se estava ferido. O homem encolheu-se com o toque dele, como se lhe tivesse dado um choque.

			Aquilo era muito estranho, repetiu Harres para si mesmo, obrigando-se a respirar fundo e a tirar aquelas sensações da cabeça. Segurou Burke pelos ombros para o aproximar da luz. O homem retorceu-se.

			– Para de resistir. Quero ver se estás ferido.

			– Estou bem.

			A voz rouca e quase inaudível chegou-lhe ao mais profundo do seu ser, mesmo com o ruído das hélices que ainda não tinham parado de funcionar.

			E deu-se conta de algo.

			Talvez tivesse começado a ter alucinações, mas o seu corpo parecia ter a certeza do que estava a sentir. Dera-se conta desde o primeiro momento, apesar de a mente não o ter querido reconhecê-lo.

			E o que o corpo lhe dizia era que, mesmo no meio daquele pesadelo, desejava T. J. Burke.

			E, reconhecer isso para si próprio só poderia querer dizer uma coisa.

			Entrelaçou os dedos no cabelo dourado de Burke e a ereção endureceu ainda mais quando o acompanhante deixou escapar um gemido abafado.

			Harres acariciou-lhe os lábios com o polegar e sorriu com satisfação.

			– Diz-me, porque finges ser o jornalista T. J. Burke quando poderia ficar-te muito melhor o papel de Mata Hari?

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			T. J. Burke contorceu-se para se livrar do homem que a estava a agarrar.

			– Bateste com a cabeça? – protestou Burke, com uma voz baixa e rouca.

			O homem que a agarrava olhou-a nos olhos, sem intenção de se mover um milímetro, fazendo com que a cabina parecesse diminuir de tamanho a cada segundo que passava. O sorriso dos seus olhos dourados tornou-se perigoso. Era um tipo de perigo que lhe tocava fundo, não porque fosse ameaçador mas porque lhe provocava uma reação descontrolada.

			Então, o colosso falou com a sua sedutora voz de barítono.

			– A única pancada que levei na cabeça esta noite foi uma cortesia das tuas eficientes mãos.

			– Tendo em conta que a minha ideia era arrancar-te a cabeça, é possível que alguma coisa tenha ficado danificada aí dentro. Quiçás o cérebro todo.

			O homem cingiu-se contra ela, invadindo-a com o seu odor e virilidade.

			– Oh, o cérebro está a funcionar perfeitamente. Eram precisos... – começou a dizer Harres, percorrendo o seu corpo devagar com o olhar. – Era precisos uns dez como tu para me afetar a cabeça.

			– Eu quase dei cabo de ti com um único soco – atirou-lhe Burke, concluindo que o oxigénio na cabina estava a esgotar-se. – E com as mãos atadas.

			– Podes colocar-me de joelhos, sem dúvida. Mas para isso não é preciso bateres-me. O efeito que tiveste em mim não tem nada a ver com a tua força física e, menos ainda, com a tua pequena estatura.

			– Isso é a única coisa que te ocorre dizer? Piadas com a minha altura?

			– Não pretendo fazer piadas sobre ti – respondeu ele, olhando-a com intensidade. – E o teu tamanho parece-me perfeito.

			Com pele de galinha e o coração acelerado, T. J. fez uma careta.

			– Tens a certeza que está zonzo com a pancada? Falas sempre assim com os homens?

			– Nem sequer falo assim com as mulheres – disse ele, com um sorriso cada vez mais perigoso. – Mas é como te falo a ti.

			– O que é que te leva a crer que eu sou uma mulher? – perguntou T. J., tentando afastar-se. – Acabámos de sobreviver a um desastre terrível e estamos no meio do deserto... e pretendes unir-te a mim? Não vês o ridículo?

			– Ridículo é tu achares que essa barba e esse corte de cabelo conseguir esconder a tua feminilidade. Eu apercebi-me... desde o primeiro momento. Por que não paras de representar e me dizes de uma vez quem és?

			– Sou T. J. Burke!

			– Minha bela barbuda, só um de nós tem testosterona nas veias – apontou ele com um sorriso desarmante. – Não me obrigues a mostrar-te... provas irrefutáveis.

			T. J. olhou-o nos olhos, tentando não amedrontar-se e mostrar a mesma audácia que ele.

			– A prova irrefutável é... que te sentes atraído por homens louros de baixa estatura?

			A gargalhada dele percorreu-a como uma corrente elétrica.

			– A primeira coisa que tens de aprender sobre mim para que nos possamos entender é que sou imune a provocações. O meu corpo soube desde o primeiro momento em que te pus a vista em cima que não eras um homem. Assim... estás disposta a admiti-lo sozinha ou queres que eu coloque as provas em cima da mesa?

			T. J. afundou-se no assento, enquanto o homem levantava a mão na sua direção.

			– Pões-me um dedo em cima e eu mordo-te – ameaçou T. J.

			– Adorava que me mordesses o corpo todo – provocou-a ele. – Além disso, essa ameaça só vem reconfirmar a tua feminilidade. Se fosses um homem, ter-me-ias dito que me arrancarias a mão ou que me partirias a cara.

			– Isso é o que os homens te costumam dizer? Enquanto as mulheres te ameaçam com mordidelas?

			Ele aguçou o olhar.

			– Não me continues a provocar. A reação do meu corpo é tão evidente que nem uma bala a consegue suavizar.

			– Uma bala? – perguntou ela, com os olhos muito abertos. – Alvejaram-te?

			Ele assentiu.

			– Não tens piedade de um homem ferido? Pelo menos, diz-me o teu nome. E mostra-te tal como és.

			– Para com isso. Estás mesmo ferido ou estás a gozar comigo?

			De repente, o homem segurou-lhe a mão e cingiu-a contra o seu corpo. Primeiro, T. J. sentiu a robustez do seu peito, vibrante e cheio de vida. E, depois, a viscosidade da ferida.

			Antes que ela tirasse a mão, alarmada, ele segurou-lhe suavemente na cabeça, fazendo que os seus olhares se encontrassem.

			– Estás a ver? Estou a sangrar. Por ti. Poderia morrer. Vais ser tão cruel a ponto de não me dizeres quem és?

			– Cala-te – pediu ela, tentando afastar-se.

			– Eu calo-me se me disseres a verdade – respondeu ele.

			– Eu não preciso de dizer nada, só preciso de te tratar dessa ferida.

			– Eu trato disso. Tu, falas.

			– Não sejas idiota. A bala pode ter ficado alojada junto às artérias intercostais. Temos de verificar a extensão dos danos. Pode baixar-te a pressão sanguínea de repente, sem pré-aviso. E se isso acontecer, não poderemos fazer nada!

			– Falas como alguém muito experiente. Alguma vez foste alvejada?
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